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T o d a e q u a l q u e r c o r r e n t e d e 
p e n s a m e n t o p o d e e d e v e e n r i ­
q u e c e r o p e n s a d o r . O r a , o p r o ­
c e s s o d e secularização é i m i a 
c o r r e n t e d e p e n s a m e n t o e o 
teólogo d e v e s e r , p o r vocação 
u m p e n s a d o r . E i s p o r q u e , e m 
f a c e d a secularização o teólogo 
d e v e p o d e r , e m u m esforço d i -
nâmico-dialético, r e d i m e n s i o -
n a r s u a t e o l o g i a , — e m n o s s o 
c a s o , a C r i s t o l o g i a . 

N e s t a Comunicação p r e t e n ­
d e m o s m a n i f e s t a r , e m m o l d e s 
s i m p l e s , u m a questão c o n c r e t a , 
f r u t o d e reflexões e d e e x p e ­
riências d e magistério, a s a b e r : 
o s e n t i d o e o c a m i n h o d e u m a 
revisão d a reflexão cristológica 
e m f a c e d a secularização. 

I . — S E N T I D O D E U M A R E -
D I M E N S A O D A C R I S T O ­
L O G I A E M F A C E D A 
SECULARIZAÇÃO 

O p r o c e s s o d e secularização, 
s e e n t e n d i d o c o m o p r o c e s s o a u ­
t e n t i c a m e n t e cristão, t e n d e a 
o b j e t i v a r u m a c o r r e t a relação 
h o m e m - m u n d o - C r i s t o - D e u s . 

J u s t i f i c a - s e o a p a r e c i m e n t o 
d e s t e p r o c e s s o p o r q u e , não r a ­
r o , q u e r e m c a m p o teórico, 
q u e r e m c a m p o prático, têm 
s u r g i d o aberrações o r i u n d a s d e 
concepções d e f i c i e n t e s d e s t a 
relação, aberrações s e d i z e n t e s 
o r a e m f a v o r d e D e u s e c o n t r a 
o h o m e m , o r a e m f a v o r d o h o ­
m e m e c o n t r a D e u s . 

N a gênese d e s t a s d e t u r p a ­
ções, c r e m o s p o d e r d i s c e r n i r 
u m d e f i c i e n t e método d e r e f l e ­
xão. E s t a deficiência p o d e r i a 
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s e r n o t a d a t a n t o n o âmbito d a 
t e o l o g i a , c o m o n o d a f i l o s o f i a . 

P o r u m l a d o , a t e o l o g i a 
q u a n d o l e v a a o e x t r e m o o t e o -
c e n t r i s m o teológico, r e f l e t e não 
r a r o s o b r e D e u s e s u a s p r e r r o ­
g a t i v a s , s e m c o n s i d e r a r t a m ­
bém o h o m e m , e só d e p o i s d e 
f i x a r d e m o d o a b s o l u t o s u a s 
conclusões s o b r e D e u s , p r o c u ­
r a c o n c e b e r o h o m e m e m b a s e 
à i m a g e m q u e d e D e u s f o r m o u . 

A s s i m , p a r a e x e m p l i f i c a r , 
c o n s i d e r a d a a g r a n d e z a e o n i ­
potência d e D e u s e m s i m e s ­
m o , o teólogo poderá c o n c l u i r 
a c e r t a d a m e n t e : D e u s é t u d o . 
D e u s f a z t u d o . V o l t a n d o - s e , e n ­
tão, a o h o m e m o teólogo, t a l ­
v e z , dirá l o g i c a m e n t e : S e D e u s 
é t u d o , o h o m e m é n a d a ; s e 
D e u s f a z t u d o , o h o m e m n a d a 
f a z . E s t a conclusão s e m dúvida 
errônea, t e m s i d o t i r a d a teóri­
c a e p r a t i c a m e n t e , o q u e n o s 
i n d i c a c o m c l a r e z a q u e a f o r ­
mulação e x a t a d a v e r d a d e : 
D e u s é t u d o , c a r e c e u d e u m a 
e x a t a intelecção. P o i s , s e é v e r ­
d a d e q u e D e u s fêz o h o m e m d o 
n a d a , não é v e r d a d e q u e D e u s 
t e n h a f e i t o d o h o m e m u m n a ­
d a . O m o t i v o d e s t a inexatidão 
p a r e c e - n o s s e r a f a l t a d e u m a 
p e r s p e c t i v a antropológica n a 
reflexão teológica. 

P o r o u t r o l a d o , e m i g u a l o u 
p i o r situação p o d e r e m o s e n ­
c o n t r a r também a f i l o s o f i a , e 
m a i s c o n c r e t a m e n t e a a n t r o p o ­
l o g i a . S e e s t a l e v a s s e a o e x t r e ­
m o s e u a n t r o p o c e n t r i s m o , e r e ­
f l e t i s s e s o b r e o h o m e m e o 
m u n d o s e m c o n s i d e r a r s u a s r e ­
lações e s s e n c i a i s c o m D e u s , f i ­
x a r i a e a b s o l u t i z a r i a , s e m m a ­
t i z e s , a s p r e r r o g a t i v a s h u m a ­
n a s . E então, o filósofo c o n c e ­
b e r i a a D e u s e m b a s e à i m a ­

g e m d e f i c i e n t e e a u t o - s u f i c i e r i -
t e q u e d o h o m e m f o r m a r a . 

A s s i m , p a r a e x e m p l i f i c a r n o ­
v a m e n t e , c o n s i d e r a d a s a s p o ­
t e n c i a l i d a d e s h u m a n a s , s u a i n ­
teligência, s u a v o n t a d e , s u a 
consciência, s u a l i b e r d a d e , o 
filósofo h a v e r i a d e c o n c e b e r o 
h o m e m e m s u a a u t o n o m i a . 
M a s , s e a o m e s m o t e m p o não 
c o n s i d e r a s s e e s t e m e s m o h o ­
m e m c o m o c r i a t u r a e , p o r t a n ­
t o , n a p e r s p e c t i v a d e s u a r e l a ­
ção p a r a c o m D e u s , c o m o p o ­
d e r i a t e r u m a idéia e x a t a d a 
s o b e r a n i a a b s o l u t a d e D e u s , 
d e p o i s d e já t e r c o n c e b i d o u m 
o u t r o s e r c o m o autônomo? 

E s t a deficiência d e método 
d e reflexão, c r e m o s nós e s t a r 
e m h a v e r especulação, q u e r s o ­
b r e D e u s , q u e r s o b r e o h o m e m 
s e m q u e , a o m e s m o t e m p o , e s ­
t e j a m p r e s e n t e s a s p e r s p e c t i ­
v a s m a t i z a n t e s d o i n t e r - r e l a -
c i o n a m e n t o : h o m e i j a - D e u s . 

O p r o c e s s o d e secularização, 
n a s c e u , e m p a r t e , c o m o t e n t a ­
t i v a d e s u p e r a r o s e x a g e r o s d e 
u m t e o c e n t r i s m o o u c r i s t o c e n -
t r i s m o tão a b s o l u t i z a n t e s , q u e 
diminuíam o h o m e m , d e s v a l o ­
r i z a n d o o h u m a n o e o p r o f a n o . 

E s t a t e n t a t i v a d a s e c u l a r i z a ^ 
ção d e a f i r m a r o q u e d e autên­
t i c o e válido e x i s t e n o h o m e m , 
— p r o c e s s o , p o r t a n t o , a n t r o p o -
l o g i z a n t e — d e v e e s t a r p r e s e n ­
t e e m t o d a a reflexão cristoló­
g i c a . Não há v e r d a d e i r a c r i s t o ­
l o g i a s e m a n t r o p o l o g i a . 

N e s t e s e n t i d o e n t e n d e m o s 
q u e a c r i s t o l o g i a p o s s a e d e v a 
s e r r e d i m e n s i o n a d a e m f a c e d a 
secularização, e n q u a n t o e s t a e 
u m p r o c e s s o antropológico. A s 
reflexões s o b r e o h o m e m serão 
p l e n i f i c a d a s n a p e r s p e c t i v a d e 
C r i s t o , e a s reflexões s o b r e 
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C r i s t o serão m a t i z a d a s n a p e r s ­
p e c t i v a d o h o m e m . 

I I . — V I A S D E U M A R E D I -
MENSÃO D A C R I S T O ­
L O G I A E M F A C E D A 
SECULARIZAÇÃO 

P r o c u r e m o s i n d i c a r c o m o s e 
p o d e r i a r e d i m e n s i o n a r a c r i s ­
t o l o g i a e m f a c e d a s e c u l a r i z a ­
ção. A n t e v e m o s d u a s v i a s f u n ­
d a m e n t a i s ; u m a a p a r t i r d e 
C r i s t o , o u t r a a p a r t i r d o h o ­
m e m c o n c r e t o , c u l m i n a n d o 
a m b a s e m u m c o n f r o n t o d i a ­
lético C r i s t o - h o m e m . E s t a s 
d u a s v i a s não s e e x c l u i r i a m , 
m a s s e c o m p l e t a r i a m . E x p o r e ­
m o s e s t e s métodos c o m a l g u n s 
e x e m p l o s c o n c r e t o s . 

1 . * v i a : a p a r t i r d e C r i s t o 

N e s t e p r i m e i r o p r o c e s s o t e ­
ríamos, d e início, u m a reflexão 
s o b r e u m a v e r d a d e cristológica 
e m b a s e à Revelação o u a o M a ­
gistério d a I g r e j a . F o r m u l a d a a 
v e r d a d e sôbr© C r i s t o , passaría­
m o s a e x a m i n a r a s r e p e r c u s ­
sões d a m e s m a s o b r e o h o m e m 
c o n c r e t o , i . é, a s repercussões 
antropológicas. P o r h o m e m 
c o n c r e t o e n t e n d e m o s o h o m e m 
e x i s t e n t e n u m a o r d e m c o n c r e ­
t a e a t u a l e não e m o r d e n s p o s ­
síveis e hipotéticas, i . é, o h o ­
m e m e n q u a n t o c a r a c t e r i z a d o 
p e l a s j u s t a s p r e r r o g a t i v a s d a 
secularização. 

O r e s u l t a d o d o e x a m e d a s r e ­
percussões d a v e r d a d e c r i s t o ­
lógica s o b r e o h o m e m c o n c r e t o 
n o s fornecerá o s m a t i z e s p a r a 
c o m p r e e n d e r m o s m a i s r e a l ­
m e n t e a v e r d a d e i r a i m a g e m d e 
C r i s t o , h a u r i d a d a Revelação o u 
d o Magistério e e x p r e s s a e m 
n o s s a formulação p r i m i t i v a . 

P a s s a m o s a o e x e m p l o c o n ­
c r e t o . 

Há u m a v e r d a d e cristológica 
f u n d a m e n t a l : C r i s t o é e s s e n ­
c i a l a o h o m e m . E s t a v e r d a d e é 
e n s i n a d a t a n t o p e l o Magistério 
c o m o p e l a E s c r i t u r a . 

a ) A v e r d a d e cristológica 

O V a t i c a n o I I , n a C o n s t i t u i ­
ção P a s t o r a l " G a u d i u m e t 
S p e s " , n o s e n s i n a não s e r p o s ­
sível c o m p r e e n d e r p l e n a m e n t e 
o h o m e m , s e m C r i s t o : " O m i s ­
tério d o h o m e m só s e t o r n a c l a ­
r o v e r d a d e i r a m e n t e n o misté­
r i o d o V e r b o E n c a r n a d o " ( G S , 
2 2 ) . 

M a i s a i n d a : C r i s t o não é s o ­
m e n t e o r e v e l a d o r , m a s t a m ­
bém a revelação d o h o m e m , 
p o i s , s u a revelação s o b r e o h o ­
m e m não é s o m e n t e u m a r e v e ­
lação v e r b a l , m a s é o próprio 
C r i s t o q u e é h o m e m . Não é s o ­
m e n t e u m a revelação p o r C r i s ­
t o , m a s é também u m a r e v e l a ­
ção e m C r i s t o : " O h o m e m c o m 
e f e i t o desejará s e m p r e s a b e r , 
a o m e n o s c o n f u s a m e n t e , o s i g ­
n i f i c a d o d e s u a v i d a , d e s u a 
a t i v i d a d e e d e s u a m o r t e . . . S o ­
m e n t e D e u s , porém, q u e c r i o u 
o h o m e m à s u a i m a g e m e o r e ­
d i m i u d o p e c a d o , o f e r e c e u m a 
r e s p o s t a satisfatória a e s t a s 
questões e i s t o p e l a revelação 
e m C r i s t o , s e u d i v i n o F i l h o q u e 
s e fêz h o m e m . T o d o a q u e l e q u B 
s e g u e C r i s t o , o h o m e m p e r f e i ­
t o , t o r n a - s e êle também m a i s 
h o m e m " ( G S . 4 1 ) . 

São P a u l o descerá a p a r t i c u ­
l a r i d a d e s e n o s ensinará q u e 
C r i s t o é o e x e m p l a r , o f i m e a 
cabeça d o h o m e m . P a r a o Após­
t o l o , C r i s t o é o Primogênito, e 
e s t a p r i m o g e n i t u r a t e m e x p l i - r 
cação. 
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C r i s t o , e x e m p l a r d o h o m e m . 
C r i s t o é Primogênito p o r q u e 
f o i à s u a i m a g e m d e h o m e m e 
d e f i l h o q u e f o m o s c o n c e b i d o s 
p o r D e u s : " p r e d e s t i n a d o s a s e r ­
m o s c o n f o r m e s a i m a g e m d e 
s e u F i l h o p a r a q u e êle s e j a o 
Primogênito e n t r e m u i t o s i r ­
mãos" ( R o m . 8 , 2 9 ) . 

C r i s t o também é, p a r a São 
P a u l o , o n o v o Adão, p r i n c i p i o 
d e u m a n o v a h u m a n i d a d e . 

C r i s t o , f i m d o h o m e m . C r i s ­
t o é a i n d a o Primogênito p o r ­
q u e t u d o , e o h o m e m e m p r i ­
m e i r o l u g a r , f o i f e i t o p a r a C r i s ­
t o , e s e m C r i s t o n a d a t e m s e n ­
t i d o : " T u d o f o i f e i t o p o r Êle, e 
t u d o f o i f e i t o p a r a Ê l e . . . e 
nÊle t u d o s u b s i s t e . " ( C o l . 1.17) 

I s t o s i g n i f i c a , não só q u e o 
m o t i v o p e l o q u a l o h o m e m e x i s ­
t e é C r i s t o , m a s também, q u e 
C r i s t o é a f i n a l i d a d e d a e x i s ­
tência d o h o m e m . S e não v i v e r 
p a r a C r i s t o , o h o m e m não s e 
realizará p l e n a m e n t e : s u a e x i s ­
tência carecerá d e s e n t i d o . O 
Apóstolo, a o d i z e r q u e t u d o 
s u b s i s t e e m C r i s t o u s a o t e r m o 
técnico g r e g o "syn-ésteken" 
m a n i f e s t a n d o q u e t u d o t e m 
s e u c e n t r o d e coesão e d e h a r ­
m o n i a e m C r i s t o . 

C r i s t o , cabeça d o h o m e m . 
C r i s t o não é s o m e n t e e x e m p l a r 
e f i m d o h o m e m , m a s cabeça 
d o c o r p o místico, d o q u a l o h o ­
m e m será m e m b r o , v i v e n d o i n ­
s e r i d o e m C r i s t o . 

A p e r s p e c t i v a d a existência 
cristã é a d e s e r i n s e r i d o e m 
C r i s t o e nêle c r e s c e r , f o r m a n d o 
o h o m e m p e r f e i t o n a m e d i d a 
d a i d a d e a d u l t a d e C r i s t o : " . . . 
até a t i n g i r m o s o e s t a d o d o h o ­
m e m p e r f e i t o , a e s t a t u r a d a 
m a t u r i d a d e d e C r i s t o . . . p e l a 
prática s i n c e r a d a c a r i d a d e 

c r e s c e r e m o s e m t o d o s o s s e n t i ­
d o s n a q u e l e q u e é a cabeça. 
C r i s t o " ( E f . 4 , 1 3 - 1 5 ) . 

Até a q u i a v e r d a d e cristoló­
g i c a h a u r i d a d a E s c r i t u r a e d o 
Magistério. A v e r d a d e p a r e c e 
c l a r a e s u a formulação t a m ­
bém. 

b ) Repercussões 
antropológicas 

Será q u e e n t e n d e m o s o q u e 
f o r m u l a m o s , já q u e n o s s a a t e n ­
ção s e f i x a v a só e m C r i s t o ? 
V o l t e m o - n o s , p o i s , p a r a o h o ­
m e m e v e j a m o s o s p r o b l e m a s 
q u e e s t a v e r d a d e cristológica, 
tão c l a r a m e n t e f o r m u l a d a , s u s ­
c i t a n o h o m e m . Só então p o d e ­
r e m o s m a t i z a r n o s s a f o r m u l a ­
ção a p o n t o d e c o m p r e e n d e r ­
m o s m a i s p r o f u n d a m e n t e o s e u 
e n u n c i a d o : o q u e r e a l m e n t e 
s i g n i f i c a s e r C r i s t o e x e m p l a r , 
f i m e cabeça d o h o m e m . 

E s t a visão d e C r i s t o , s e m dú­
v i d a , s u b l i m e , l e v a n t a sérios 
p r o b l e m a s n o q u e d i z r e s p e i t o 
à a u t e n t i c i d a d e h u m a n a , p r o ­
b l e m a s r e a i s p a r a a visão d e 
u m a a n t r o p o l o g i a s e c u l a r i z a -
d a . M u i t a s v e z e s e s t e s p r o b l e ­
m a s estão s e m i - a d o r m e c i d o s n o 
i n t e r i o r d o h o m e m e t e m e m o s 
despertá-los. C r e m o s , n o e n ­
t a n t o , d e s u m a importância 
despertá-los e conscientizá-los, 
p o r q u e , s o m e n t e a s s i m , t e r e ­
m o s u m a visão c l a r a t a n t o d a 
a n t r o p o l o g i a c o m o d a c r i s t o l o ­
g i a . 

E i s o s p r o b l e m a s : 
— S e C r i s t o é e x e m p l a r d o 

h o m e m , o h o m e m é u m s e r 
c o n f o r m e o u t r e m ; 

— S e C r i s t o é f i m d o h o m e m , 
o h o m e m é u m s e r p a r a o u ­
t r e m ; 
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— S e C r i s t o é cabeça d o h o ­
m e m , o h o m e m é u m s e r e m 
o u t r e m ; 

O h o m e m , s e r c o n f o r m e o u ­
t r e m . O h o m e m é e d e v e s e r e m 
s u a existência u m a s i m p l e s 
imitação, e imitação d e C r i s t o , 
o M l h o d e D e u s . 

Não s e r i a e s t a d e t e r m i n a n t e 
— C r i s t o e x e m p l a r — a n e g a ­
ção d e t o d a o r i g i n a l i d a d e d e 
s e r d o h o m e m ? O i d e a l d o h o ­
m e m não e s t a r i a e m s i m e s m o , 
e m s u a própria n a t u r e z a , e m 
s u a s v i r t u a l i d a d e s ? O h o m e m 
estará m o r a l m e n t e d e t e r m i n a ­
d o a s e r c o m o o u t r e m ? N o t e ­
m o s q u e não s e t r a t a só d e o 
h o m e m e s t a r d e t e r m i n a d o p o r 
o u t r o , — hetero-determinação, 
— m a s também, d e e s t a r d e t e r ­
m i n a d o a s e r c o n f o r m e o u t r e m . 
E s t a r d e t e r m i n a d o a s e r c o n ­
f o r m e o u t r e m não s e r i a u m a 
alienação n a própria realização 
d o h o m e m ? U m a imitação, p o r 
m a i s p e r f e i t o q u e s e j a o m o d e ­
l o , não será s e m p r e u m e s v a z i a ­
m e n t o d e t o d o o l i v r e elã d e 
u m a inspiração c r e a t i v a d o h o ­
m e m ? P i c a S s o s e r i a o f a m o s o 
P i c a s s o s e e m s u a a r t e s e h o u ­
v e s s e l i m i t a d o a i m i t a r a s 
o b r a s , s e b e m q u e p r i m a s d e 
u m R a f a e l ? 

E s t a r d e t e r m i n a d o a s e r c o n ­
f o r m e C r i s t o , o F i l h o d e D e u s , 
não s i g n i f i c a r i a a c o i m a r d e 
desprezível a n a t u r e z a d o h o ­
m e m ? S e é necessário s e r c o m o 
C r i s t o p a r a s e r h o m e m p e r f e i ­
t o , não significará i s t o q u e , 
s e n d o c o m o s o u , n a d a s o u ? T e r 
a C r i s t o c o m o m o d e l o não q u e ­
rerá d i z e r a o h o m e m q u e d e v e ­
rá a b a n d o n a r t o d a a p r o c u r a 
d e u m p r o g r e s s o h u m a n o , n a ­
t u r a l , m a t e r i a l , p a r a p r o c u r a r 
s o m e n t e o s o b r e n a t u r a l e d i ­

v i n o ? I m i t a r a C r i s t o não s i g ­
nificará p a r a o h o m e m d i v i n i -
z a r o h u m a n o c o m m e n o s p r e z o 
d o h u m a n o ? 

O h o m e m , s e r p a r a o u t r e m . 
C r i a d o p o r C r i s t o , o h o m e m é 
p r e d e s t i n a d o a s e r p a r a C r i s t o . 
S u a . existência terá c o m o t e n ­
dência e aspiração f u n d a m e n ­
t a l a C r i s t o , s e u f i m . 

E s t a d e t e r m i n a n t e — C r i s t o 
f i m — não s e r i a a imposição 
d e u m a renúncia a s e r p a r a s i ? 
Renúncia a u m a j u s t a e h u m a ­
n a ambição d e p r o c u r a r s u a 
própria realização, s e u p r o g r e s ­
s o , s u a f e l i c i d a d e ? Renúncia a 
t o d o o j u s t o i n t e r e s s e p e l o h o ­
m e m e p e l o h u m a n o ? S e r i a o 
h o m e m s o m e n t e u m m e i o p a r a 
a glorificação d e C r i s t o , s e u 
f i m ? Será q u e u m c r i s t o c e n -
t r i s m o a s s i m c o n c e b i d o não 
n o s levará a u m c r i s t i a n i s m o 
d e s e n c a r n a d o q u e desconheça 
o h o m e m , s e u s v a l o r e s e a s p i ­
rações h u m a n a s ? 

O h o m e m , s e r e m o u t r e m . 
C r i a d o p a r a C r i s t o , o h o m e m 
está p r e d e s t i n a d o a e x i s t i r c o ­
m o m e m b r o d e s t e C r i s t o . S u a 
existência será participação d e 
u m a existência a l h e i a . 

E s t a d e t e r m i n a n t e — C r i s t o 
cabeça — não i m p l i c a r i a e m 
u m c e r t o d i s s o l v e r - s e d o h o ­
m e m e m C r i s t o e , conseqüente­
m e n t e , e m u m a d e s p e r s o n a l i -
zação e desindividualização d o 
h o m e m ? Não i m p l i c a r i a i s s o 
n u m d e s a p a r e c e r d o h o m e m , 
e m u m fenômeno d e m a s s i f i c a ­
ção n a c o m u n i d a d e — d i v i n a , 
s i m , m a s s e m p r e c o m u n i d a d e 
d o C o r p o Místico d e C r i s t o ? 

A i n d i v i d u a l i d a d e d o cristão 
não s e ressentirá d e s t a p a r t i c i ­
pação e x i s t e n c i a l d e C r i s t o ? A 
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r e s p o n s a b i l i d a d e d o indivíduo 
não sofrerá c o m a inserção e m 
u m a cabeça q u e já v i v e u vicà-
r i a m e n t e p o r nós? Nós p e c a ­
m o s , m a s C r i s t o n o s s a cabeça 
s a t i s f a z p o r nós. Nós devíamos 
s e r c a s t i g a d o s c o m a m o r t e 
m a s C r i s t o n o s s a cabeça, é 
q u e m m o r r e p o r nós, p o i s , " s e 
u m m o r r e u p o r t o d o s , t o d o r i 
m o r r e r a m " ( 2 C o r . 5 . 1 4 ) . 

E i s a l g u m a s questões o u 
pseudo-questões q u e u m a v e r ­
d a d e cristológica c o n c r e t a , p r o ­
j e t a d a s o b r e o h o m e m , também 
c o n c r e t o , p o d e s u s c i t a r a o h o ­
m e m . 

C ) O s m a t i z e s antropológi­
c o s n a visão cristológica. 

Está f o r a d e n o s s a f i n a l i d a d e 
r e s p o n d e r a q u i a t o d a s e s t a s 
questões. 

N o s s a intenção é tão s o m e n ­
t e m o s t r a r q u e . m e s m o à b a s e 
d a E s c r i t u r a e d o Magistério, o 
h o m e m p o d e f o r m a r u m a i m a ­
g e m d e f o r m a d a e d e f o r m a n t e 
d e C r i s t o , s e e s t a fôr a negação 
d o h o m e m n o q u e êle t e m d e 
m a i s a u t e n t i c a m e n t e h u m a n o . 
N o s s a intenção é. p r i n c i p a l ­
m e n t e , m o s t r a r q u e o h o m e m 
— s e m s e r a n o r m a d e perfeição 
p a r a C r i s t o — p o d e s e r u m c r i ­
tério d e avaliação p a r a c i e n t i -
f i c a r m o - n o s s e a i m a g e m q u e 
f o r m a m o s d e C r i s t o é. o u não. 
autêntica. U m C r i s t o q u e f o s s e 
negação d o h o m e m , j a m a i s s e ­
ria o n o s s o C r i s t o . 

N o t a m o s , e n t r e t a n t o , s e r e v i ­
d e n t e q u e e s t e homem-critério 
d e avaliação deverá s e r t a m ­
bém c o r r e t a m e n t e c o n c e b i d o . 

O p r o c e s s o d e secularização, 
e n q u a n t o a p e l a p a r a u m a l i ­
bertação d o h o m e m e m relação 

a o s a g r a d o o u a o d i v i n o , é — 
s e m p r e t e n d e r m o s u n i v e r s a l i ­
z a r — u m a constatação d a 
existência d e u m s u f o c a m e n t o 
d o h o m e m p o r p a r t e d e D e u s , 
d e C r i s t o , d o s a g r a d o . E s t e f e ­
nômeno d e sufocação, porém, é 
u m a decorrência, não d e D e u s 
o u d e C r i s t o , m a s d e u m a f a l s a 
concepção q u e s o b r e Êles o h o ­
m e m f o r m o u . 

Só u m v e r d a d e i r o c o n h e c i ­
m e n t o d e C r i s t o e u m v e r d a ­
d e i r o c o n h e c i m e n t o d o h o m e m 
n o s possibilitarão u m v e r d a ­
d e i r o c o n h e c i m e n t o d a relação 
h o m e m - D e u s e u m a v e r d a d e i ­
r a correção d o fenômeno a b o r -
t i v o d e n u n c i a d o p e l a s e c u l a r i ­
zação. » 

O r a , u m v e r d a d e i r o c o n h e c i ­
m e n t o d e C r i s t o o u d o h o m e m 
só poderá s e r o b t i d o p o r u m a 
reflexão e m q u e C r i s t o e o h o ­
m e m s e j a m c o n f r o n t a d o s e m 
o r d e m a u m a síntese dialética. 

N e s t e s e n t i d o e n t e n d e m o s 
q u e o s m a t i z e s antropolóe-icos 
dimensionarão n o s s a visão c r i s ­
tológica. 

Além d o método e x p o s t o , j u l ­
g a m o s h a v e r o u t r o q u e p o s s i b i ­
l i t a u m r e d i m e n s i o n a i n e n t o d a 
c r i s t o l o g i a e m f a c e d a s e c u l a r i ­
zação. E s t e método, porém, t o ­
m a s e u p o n t o d e p a r t i d a , não 
e m C r i s t o , m a s n o h o m e m q u e 
s e i n t e r r o g a a n t e o s p r o b l e m a s 
d a secularização. 

2 . * v i a : a p a r t i r d o h o m e m 

O p r o c e s s o d e secularização 
c o l o c a a o h o m e m d e h o j e vá­
r i a s questões v i t a i s q u e , e m úl­
t i m a análise, s e r e d u z e m a o 
c o r r e t o r e l a c i o n a m e n t o h o ­
m e m - m u n d o - C r i s t o - D e u s . C o l i -
g i d o s o s d a d o s d e s t e s p r o b l e -
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m a s t a i s q u a i s s e a p r e s e n t a m 
a o h o m e m , d e v e m o s p a s s a r a 
p r o c u r a r e m C r i s t o a o r i e n t a ­
ção p a r a iluminá-los. 

É j u s t a n o s s a a t i t u d e d e p r o ­
c u r a r e m C r i s t o a l u z p a r a p r o ­
b l e m a s h u m a n o s , u m a v e z q u e 
C r i s t o é também h o m e m , e não 
s o m e n t e D e u s , e c o m o h o m e m -
D e u s é n o s s o e x e m p l a r , r e v e l a ­
d o r e revelação d o h o m e m . 

E s t a projeção d o s p r o b l e m a s 
antropológicos s o b r e C r i s t o 
v a i não só i l u m i n a r o p r o b l e m a 
d o h o m e m , m a s também p r o ­
v o c a r u m r e d i m e n s i o n a m e n t o 
d a C r i s t o l o g i a , e n q u a n t o p r o ­
p o r c i o n a a o teólogo a o p o r t u ­
n i d a d e d e p e s q u i s a r e a p r o f u n ­
d a r u m a d e t e r m i n a d a p e r s p e c ­
t i v a cristológica. 

V e j a m o s e s t e método c o n c r e ­
t i z a d o e m d o i s e l e m e n t o s q u e 
c a r a c t e r i z a m o p r o c e s s o d e s e ­
cularização. 

A n t e s , porém, s e j a - n o s lícito 
u m parêntesis. S e a p r e s e n t a ­
m o s d o i s e l e m e n t o s d o p r o c e s s o 
d e secularização. não t e m o s a 
ingênua pretensão d e p e n s a r 
q u e n e l e s t o d o o p r o c e s s o s e e s ­
g o t a . C r e m o s s e r p r e m a t u r a a 
convicção q u e c a p t a m o s e s t e 
fenômeno s o b r e o q u a l e m t o d a 
s u a extensão e p r o f u n d i d a ­
d e d i s c o r r e m o s . P a r a e n t e n ­
d e r m o s a secularização f a z - s e 
m i s t e r , a i n d a , m u i t a reflexão. 
Não o b s t a n t e , p a r e c e - n o s váli­
d a a p e s q u i s a c o m o s e l e m e n t o s 
já d e t e c t a d o s . 

P a r a nós o m o v i m e n t o d e s e ­
cularização n o s a l e r t a p r o v i -
d e n c i a l m e n t e c o n t r a d o i s fenô­
m e n o s : 

a : — a sacralização d o d i v i n o e 
a conseqüente déspersonaliza-
ção r e l i g i o s a d o h o m e m . 

b : — a supervalorização d o s a ­
g r a d o e a conseqüente d e s v a l o ­
rização d a v i d a p r o f a n a . 

a . 1 . " fenômeno: a s a c r a l i z a ­
ção d o d i v i n o e a d e s p e r s o -
nalização r e l i g i o s a d o h o ­
m e m . 

C o m o e l e m e n t o d e n o s s o r e ­
l a c i o n a m e n t o c o m D e u s , d e v e ­
m o s c o n s i d e r a r a experiência 
q u e d e D e u s possuímos. E s t a e x ­
periência é s e m p r e m e d i a t a . 
A t i n g i m o s a D e u s s e m p r e p o r 
m e i o d a s c r i a t u r a s , d a n a t u r e ­
z a . É n a t u r a l q u e e s t a s c r i a t u ­
r a s , q u e p e r c e b e m o s s e r e m 
m e i o p a r a c h e g a r m o s a D e u s , 
— e t u d o o q u e d e p e r t o s e l h e s 
r e l a c i o n a , — g a n h e m a n o s s o s 
o l h o s u m a d i g n i d a d e e g r a n d e ­
z a s e s p e c i a i s , s e n d o p o r i s s o d e ­
n o m i n a d a s " s a g r a d a s " . 

A sacralização d o d i v i n o . 
O r a , a c o n t e c e q u e D e u s é 
t r a n s c e n d e n t e , longínquo e i n ­
visível, e a s c r i a t u r a s — m e i o 
— p a r a - a t i n g i - l o — q u e c h a ­
m a m o s " o s a g r a d o " — estão 
b e m próximas a nós e p o r nós 
são perceptíveis. I s t o p o d e p r o ­
v o c a r , e d e f a t o t e m p r o v o c a d o , 
u m fenômeno tão compreensí­
v e l q u a n t o reprovável: o s h o ­
m e n s t e r m i n a m f i x a n d o - s e t a n ­
t o a e s t a s c r i a t u r a s s a g r a d a s 
q u e c h e g a m a e s q u e c e r o D e u s 
t r a n s c e n d e n t e , o u m e l h o r , e s t e 
é substituído e i d e n t i f i c a d o 
c o m o s a g r a d o c r i a d o . 

E s t e fenômeno d e n o m i n a d o 
d e m a g i a i n t e r e s s a - n o s d e m a ­
n e i r a p e c u l i a r p o r e s t a r b e m 
p r e s e n t e n a vivência r e l i g i o s a 
d o b r a s i l e i r o . A s n o s s a s b e n z e -
d u r a s , b e n t i n h o s , a m u l e t o s , 
c o r r e n t e s m i l a g r o s a s , são m u i -
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t a s v e z e s deturpações d e s t e gê­
n e r o . 

A s s i m , n o s s o D e u s p e s s o a l é 
c o i s i f i c a d o n o s l i m i t e s d e u m 
o b j e t o s a g r a d o e o s a g r a d o é 
d i v i n i z a d o . 

A despersonalização r e l i g i o s a 
d o h o m e m . E s t a sacralização e 
coisificação d o d i v i n o i m p l i c a 
e m u m a despersonalização d a s 
a t i t u d e s r e l i g i o s a s d o h o m e m . 
S e u D e u s p a s s a a s e r u m a c o i ­
s a s a g r a d a . S a g r a d a , porém 
c o m o c o i s a e não p e s s o a . O h o ­
m e m p a s s a a e s p e r a r t u d o d o 
i n f l u x o i m p e s s o a l e mecânico 
d e u m a c o i s a s a g r a d a , d e n a t u ­
r e z a mágica. A s s i m 5 A v e - M a -
r i a s r e c i t a d a s e m 5 d i a s i n i n ­
t e r r u p t o s e m 5 d i f e r e n t e s i g r e ­
j a s alcançam i n f a l i v e l m e n t e 
u m a d e t e r m i n a d a graça. E s e o 
p o b r e cristão r o m p e r u m a c a ­
d e i a o u c o r r e n t e d e orações s o ­
frerá também, i n f a l i v e l m e n t e , 
u m a d e t e r m i n a d a desgraça. O u 
a i n d a u m sacrifício, u m a p r i ­
vação d e t e r m i n a d a , t e m e m s i 
m e s m o força p a r a c o n s e g u i r a 
realização d e u m d e s e j o , e t c . 

T u d o d e p e n d e d e forças c e ­
g a s . Não há m a i s l u g a r p a r a a 
l i b e r d a d e e p a r a o a m o r . O h o ­
m e m e m s e u r e l a c i o n a m e n t o 
c o m o d i v i n o está à mercê não 
d a b o n d a d e d e u m D e u s p e s ­
s o a l , s e u P a i , m a s d a força i m ­
p e s s o a l , f r i a e implacável d e 
u m a n a t u r e z a s a g r a d a . 

P e r s p e c t i v a d e C r i s t o . A n ­
g u s t i a d o p o r e s s e p r o b l e m a o 
h o m e m cristão l e v a n t a s e u 
o l h a r a C r i s t o . Deverá o c r i s ­
tão, e m s u a vivência r e l i g i o s a , 
s e r u m e s c r a v o d a m a g i a e d e 
t a b u s ? Estará d e s p e r s o n a l i z a d o 
à mercê d e forças c e g a s e f a t a -
l i s t a s ? Poderá, e m n o m e d o 

e x e m p l o d e C r i s t o , d e l a s s e l i ­
b e r t a r e s e c u l a r i z a r - s e ? 

U m a reflexão s u p e r f i c i a l s o ­
b r e a a t i t u d e r e l i g i o s a c u l m i ­
n a n t e d e C r i s t o — s e u sacrifí­
c i o — p o d e r i a p a r e c e r c o n f i r ­
m a r e s t a t r i s t e situação. 

P a r a r e m i r o m u n d o , p a r a 
r e a l i z a r s u a missão r e l i g i o s a , 
C r i s t o e n t r e g a - s e a o suplício 
d a m o r t e n a c r u z . S e o cristão 
n e s t e sacrifício d e C r i s t o , c o n ­
f i a r só e m s e u s s e n t i d o s , só n o 
q u e vê, concluirá q u e o exercí­
c i o d a missão r e l i g i o s a d e C r i s ­
t o estará d e p e n d e n t e d e u m só 
e l e m e n t o : o s o f r i m e n t o e a 
m o r t e c o m o destruição. P e n s a ­
rá, então, q u e o s o f r i m e n t o e a 
m o r t e têm e m s i m e s m o s u m a 
força mágica de'redenção. S e 
s o f r e r e m o r r e r , salvará o m u n ­
d o . S e não s o f r e r e não m o r r e r , 
não o salvará. Q u a n t o m a i s s o ­
f r e r , m a i s p e r f e i t a será a r e d e n ­
ção. E teríamos e m C r i s t o a 
confirmação p a r a a q u e l e s q u e 
s a c r a l i z a m o d i v i n o . E m u i t o 
cristão p e n s a m a i s o u m e n o s 
a s s i m e p o r i s s o a s s i m v i v e . 

N e s t a interpretação d o s a c r i ­
fício d e C r i s t o , q u e p r o p o s i t a l -
m e n t e e x a g e r a m o s , f a l t a , n a 
v e r d a d e , o e s s e n c i a l . 

F a l t a t o d a a a t i t u d e p e s s o a l 
t a n t o d o P a i q u a n t o d e C r i s t o . 
T o d o o a m o r r e d e n t o r p e s s o a l 
d o P a i , t o d a a a t i t u d e f i l i a l d e 
C r i s t o d e s a p a r e c e e n q u a n t o é 
substituída p e l a força mágica 
d o s o f r i m e n t o e d a m o r t e . 

F e l i z m e n t e a r e a l i d a d e d o 
sacrifício d e C r i s t o é b e m o u ­
t r a . Há u m P a i q u e q u e r p e r ­
d o a r o p e c a d o d o s h o m e n s ; há 
u m F i l h o q u e q u e r r e p a r a r e 
s a t i s f a z e r , não s i m p l e s m e n t e e 
p r i n c i p a l m e n t e p e l o s o f r i m e n -
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t o , e m u m a a t i t u d e p a s s i v a , 
m a s p r i n c i p a l m e n t e p o r s u a 
a t i t u d e p e s s o a l d e F i l h o q u e 
p r e s t a a o P a i o obséquio d a 
obediência e d o a m o r , f e i t o o b e ­
d i e n t e até a m o r t e e m o r t e d e 
c r u z . P o r a m o r não n e g a s u a 
obediência, a i n d a q u e s e u a m o r 
o l e v e à c r u z . 

O p r o c e s s o d e secularização 
cristã, e m s e u afã d e c o r r i g i r a s 
aberrações d o r e l a c i o n a m e n t o 
h o m e m - D e u s , p r o c u r a n d o l i ­
b e r t a r o h o m e m d e u m d i v i n o 
i m p e s s o a l e d a m a g i a , p o d e i n s ­
p i r a r - s e e m C r i s t o . A o d i s t i n ­
g u i r D e u s e o d i v i n o d o s a g r a ­
d o , m e i o c r i a d o p a r a a t i n g i - l o , 
o p r o c e s s o d e secularização 
cristã está c o n t r i b u i n d o , t a m ­
bém a e x e m p l o d e C r i s t o , p a r a 
u m a personalização d i g n i f i -
c a n t e d o h o m e m e m s u a vivên­
c i a r e l i g i o s a . 

A s ações, g e s t o s , o b j e t o s e 
fórmulas s a g r a d a s , c o n s t i t u e m -
s e e m v e r d a d e i r o s t a b u s , s e não 
f o r e m i n f o r m a d o s p e l a l i b e r d a ­
d e , p e l o a m o r , p e l a i n t e n c i o n a -
l i d a d e d o C o r n e m , d e n t r o d o 
âmbito d e u m a d i g n i d a d e d e 
s e r p e s s o a l . A s s i m a g i u C r i s t o , 
q u e s o f r e u e m o r r e u n a c r u z , 
m a s v a l o r i z o u e s t e s o f r i m e n t o 
e e s t a m o r t e p o r s e u a m o r l i ­
v r e e s u a doação a o P a i e a o s 
h o m e n s . E s t e s o f r i m e n t o e e s t a 
m o r t e e r a m u m a manifestação 
d e s u a obediência f i l i a l . A s s i m 
a g i u C r i s t o , q u e a b o l i u o s s a ­
crifícios d o A n t i g o T e s t a m e n t o , 
d e g e n e r a d o s e m p u r o r i t u a l i s -
m o , m a s i n s t i t u i u o s s a c r a ­
m e n t o s d o N o v o T e s t a m e n t o , 
q u e não i n t e n d e m s u b s t i t u i r 
n e m a ação p e s s o a l d e D e u s . 
n e m a d o h o m e m , m a s u n i r o 
h o m e m c o m o s e r p e s s o a l a o 
D e u s p e s s o a l . 

b . — 2 . " fenômeno: a s u p e r v a ­
lorização d o s a g r a d o e a 
desvalorização d a v i d a 
p r o f a n a . 

O fenômeno d a sacralização 
d o d i v i n o p o d e l o g i c a m e n t e 
c o n d u z i r à aberração d e u m a 
supervalorização d o s a g r a d o e 
a conseqüente desvalorização 
d a v i d a p r o f a n a . 

A supervalorização d o s a g r a ­
d o . O s a g r a d o , m e s m o q u e não 
s e j a d i v i n i z a d o , já q u e m a i s d i ­
r e t a m e n t e n o s u n e a D e u s , p o ­
d e s e r tão v a l o r i z a d o p e l o h o ­
m e m q u e e s t e p a s s e a v e r t o d a 
a r e a U d a d e h u m a n a s o b s e u 
p r i s m a . Só o s a g r a d o , então, t e ­
rá v a l o r , o u e m s i m e s m o s e fôr 
d i v i n i z a d o , o u p o r s u a relação 
e s p e c i a l c o m o d i v i n o , q u a n d o 
não fôr i d e n t i f i c a d o c o m e s t e . 

C o m o n a e s f e r a d o s a g r a d o o 
c u l t o , e m s u a s d i v e r s a s f o r m a s , 
t e m predominância, p a s s a e s t e 
a s e r o v a l o r e x c l u s i v o p a r a o 
h o m e m cristão. S u p e r v a l o r i z a -
d o p o r e x c l u s i v i d a d e , o s a g r a ­
d o e , c o n c r e t a m e n t e , o c u l t o e o 
sacrifício p a s s a m a s e r também 
sinônimo único d e s a n t o . Só o 
s a g r a d o , então, s e r i a s a n t o e 
t u d o q u e é s a n t o s e r i a s a g r a ­
d o . 

A desvalorização d a v i d a p r o ­
f a n a . O r a , não s e n d o s a g r a d a a 
v i d a p r o f a n a , também não s e ­
ria s a n t a e c a r e c e r i a e m s i 
m e s m a d e v a l o r . E o cristão 
v e r - s e - i a n a contingência d e 
o p t a r , o u p o r u m p r o c e s s o d e 
alienação d e s u a v i d a p r o f a n a 
h u m a n a , p o r não s e r s a n t a , o u 
p o r u m p r o c e s s o d e s a c r a l i z a ­
ção d e s e u d i a a d i a , p a r a s a n -
fiticá-lo. 

E s t a situação p a r a d o x a l t o r ­
n o u - s e u m f a t o tão r e a l p a r a o s 
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cristãos d e h o j e q u e o V a t i c a n o 
I I p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o f a ­
l a d o s l e i g o s n a " L u m e n G e n -
t i u m " , s e n t e a n e c e s s i d a d e d e 
i n c u l c a r q u e o p r o f a n o , a v i d a 
f a m i l i a r e p r o f i s s i o n a l , p o d e 
r e a l m e n t e t e r s e u v a l o r ; p o d e 
s e r s a n t a . A s s i m r e z a o t e x t o : 
" P o r t a n t o , t o d o s o s fiéis c r i s ­
tãos n a s condições, ofícios o u 
circunstâncias d e s u a v i d a , e 
através d i s t o t u d o . d i a a d i a 
m a i s s e santificarão s e c o m fé 
t u d o a c e i t a m d a mão d o P a i 
c e l e s t e e c o o p e r a m c o m a v o n ­
t a d e d i v i n a . . . " ( L G . 4 1 ) . 

A p e r s p e c t i v a d e C r i s t o . M a i s 
u m a v e z u m p r o b l e m a a n t r o ­
pológico, l e v a n t a d o o u a c e n ­
t u a d o p e l a crítica d a s e c u l a r i ­
zação. irá f o r n e c e r a o p o r t u n i ­
d a d e e m e i o s p a r a u m a r e d i -
mensão d a c r i s t o l o g i a . C o m 
e f e i t o p o r várias razões a t e o ­
l o g i a t e m c o n c e n t r a d o s u a r e ­
flexão n o m o m e n t o c u l m i n a n ­
t e d a v i d a d e C r i s t o : s e u s a c r i ­
fício d a c r u z . E s t a insistência 
"estaurológica" d a c r i s t o l o g i a 
t e m s e p r e s t a d o p a r a q u e o s 
cristãos s u p e r v a l o r i z e m o s a ­
crifício d e C r i s t o n o s e n t i d o d e 
lançarem o véu d o e s q u e c i m e n ­
t o s o b r e o s r e s t a n t e s mistérios 
d a v i d a d e C r i s t o . 

M a s será m e s m o u m d a d o d a 
c r i s t o l o g i a q u e s o m e n t e o c u l t o 
p r e s t a d o p o r C r i s t o n a c r u z t e ­
n h a t i d o v a l o r ? Será q u e e n t r e 
a Encarnaçao e a Paixão n a d a 
h o u v e d e notável n a v i d a d o 
n o s s o R e d e n t o r ? S u p o s t a a E n ­
carnaçao, mistério infalível- t e ­
rá h a v i d o a l g o d e extraordiná­
r i o n a v i d a d e s t e n a z a r e n o f i ­
l h o d e M a r i a ? 

J e s u s v i v e u s u a v i d a h u m a n a 
s i m p l e s m e n t e c o m o h o m e m . E , 

s e e x c e t u a r m o s a l g u n s m o m e n ­
t o s e x c e p c i o n a i s c o m o o s m i ­
l a g r e s e a transfiguração, d e ­
v e r e m o s a f i r m a r q u e n a d a n o s 
c h a m a a atenção n a v i d a d o 
M e s t r e a não s e r a perfeição 
c o m q u e v i v e u , d e n t r o d o s l i ­
m i t e s h u m a n o s , s u a vocação 
d e h o m e m d e s e u t e m p o . 

Alguém p o d e r i a m e s m o q u e s ­
t i o n a r s o b r e o próprio c u l t o e o 
sacrifício d e C r i s t o n a c r u z . 
H o u v e , r e a l m e n t e , u m c u l t o e 
u m sacrifício? E e m q u e c o n ­
s i s t i u ? E m s u a m o r t e ? M a s , a 
m o r t e , e m s u a s várias m o d a l i ­
d a d e s possíveis, não é s i m p l e s ­
m e n t e o d e s f e c h o n a t u r a l d e 
n o s s a v i d a h u m a n a c o n c r e t a , 
a t u a l ? 

T a l v e z s e julgássemos c o m 
o s critérios d o A n t i g o T e s t a ­
m e n t o , pudéssemos a s s i m p e n ­
s a r . C u l t o s e m t e m p l o , c u l t o 
s e m r i t o ? Não n o s esqueçamos 
o u e C r i s t o a b o l i u o A n t i g o T e s ­
t a m e n t o , s e u c u l t o , s e u sacrifí­
c i o . E n o N o v o T e s t a m e n t o o 
c u l t o e o sacrifício i n s t a u r a d o 
o o r C r i s t o p o s s u e m caracterís­
t i c a s próprias. C a b e a q u i a i l u ­
minação d a C a r t a a o s H e b r e u s : 
" E i s p o r q u e , e n t r a n d o n o m u n ­
d o C r i s t o d i z : Não q u i s e s t e s a ­
crifício n e m oblação, m a s m e 
f o r m a s t e u m c o r p o . H o l o c a u s -
t o s e sacrifícios p e l o p e c a d o 
não t e a g r a d a m . Então e u d i s ­
s e , e i s q u e v e n h o ( p o r q u e é d e 
m i m q u e está e s c r i t o n o l i v r o ) 
e u v e n h o p a r a f a z e r ó D e u s a 
t u a v o n t a d e . .. A s s i m Êle a b o ­
l i u o a n t i g o r e g i m e p a r a e s t a ­
b e l e c e r u m a n o v a e c o n o m i a . 
F o i e m v i r t u d e d e s t a v o n t a d e 
d e D e u s q u e t e m o s s i d o s a n t i -
f i c a d o s u m a v e z p a r a s e m p r e , 
p e l a oblacão d o c o r p o d e J e s u s 
C r i s t o " ( H e b r . 1 0 , 5 - 1 0 ) . 

9 0 



C r i s t o não a b o l i u s i m p l e s ­
m e n t e o c u l t o e o sacrifício d a 
A n t i g a L e i , m a s o s u b s t i t u i u 
p o r o u t r o d i v e r s o e m a i s p e r ­
f e i t o . E m l u g a r d e u m sacrifí­
c i o q u e h a v i a d e g e n e r a d o p a r a 
u m r i t u a l i s m o e x t e r n o e d e s ­
p e r s o n a l i z a d o . C r i s t o i n s t i t u i u 
u m sacrifício c o n d i z e n t e c o m a 
n a t u r e z a d o h o m e m - p e s s o a , 
u m sacrifício f u n d a m e n t a d o 
e m u m a a t i t u d e p e s s o a l e i n ­
t e r n a d e r e c o n h e c i m e n t o c 
doação p e s s o a l a D e u s , e m e s ­
pírito f i l i a l : " E i s q u e v e n h o f a ­
z e r a t u a v o n t a d e " . E m l u g a r 
d e u m sacrifício o f e r e c i d o s i m ­
p l e s m e n t e p e l o h o m e m e n o 
q u a l o h o m e m s i m p l e s m e n t e s e 
o f e r e c e a s i m e s m o . C r i s t o i n s ­
t i t u i u u m o u t r o sacrifício n o 
q u a l Êle. F i l h o d e D e u s f e i t o 
h o m e m , é t a n t o o s a c e r d o t e c o ­
m o a vítima. 

N a v i d a d e C r i s t o h o u v e v e r ­
d a d e i r a m e n t e u m c u l t o , u m s a ­
crifício, m a s não s u p e r v a l o r i ­
zação e m d e t r i m e n t o d e s u a 
v i d a h u m a n a n o r m a l . O s a c r i ­
fício d e Criçto n e m e x c l u i n e m 
está s e p a r a d o d a s m a n i f e s t a ­
ções h u m a n a s d a existência 
t e r r e n a d e C r i s t o , a n t e s c o m 
e l a s s e i d e n t i f i c a . E s t a i d e n t i f i ­
cação culto-sacrifício e v i d a 
h u m a n a não e s v a z i a o h u m a ­
n o d e s u a s características f u n ­
d a m e n t a i s . P a r a C r i s t o , o f e r e ­
c e r u m culto-sacrifício a o P a i é 
v i v e r h u m a n a m e n t e s u a f i l i a ­
ção d i v i n a . E s t e é, p o i s , o s a c r i ­
fício d o N o v o T e s t a m e n t o : a d o ­
r a r a o P a i . r e c o n h e c e n d o - o c o ­
m o t a l n a obediência d e F i l h o , 
c o m q u e abraça a v i d a h u m a n a 
a c a d a m o m e n t o . 

M a s , a q u i s u r g e u m p r o b l e ­
m a p a r a o cristão: s e a v i d a 
h u m a n a n o r m a l d e C r i s t o é u m 

c u l t o e sacrifício, p e l o s i m p l e s 
f a t o d e s e r v i v i d a e m obediên­
c i a e a m o r a o P a i , será a s s i m 
também p a r a o cristão q u e t e m 
e m C r i s t o s e u e x e m p l a r ? 

Bastará q u e o cristão v i v a 
s i m p l e s m e n t e — i s t o é. s e m s a ­
c r a m e n t o s s e m sacrifício e u -
carístico — s u a v i d a d e h o ­
m e m , d e h o m e m f i l h o d e D e u s . 
p a r a t e r v i v i d o cristãmente? 
Terá p r e s t a d o s e u c u l t o a D e u s , 
ter-se-á santifiçado? 

A q u i c a b e m a l g u m a s o b s e r ­
vações. E m p r i m e i r o l u g a r , o 
h o m e m q u e , e m circunstân­
c i a s n o r m a i s — p o i s não f a l a ­
m o s d e c a s o s extraordinários 
— excluísse v o l u n t a r i a m e n t e 
d e s u a v i d a h u m a n a o s s a c r a ­
m e n t o s e o sacrifício eucarísti-
c o não e s t a r i a v i v e n d o e m o b e ­
diência e a m o r a o P a i . 

E m s e g u n d o l u g a r não p o ­
d e m o s , n u m a visão d e c r i s t i a ­
n i s m o , s i m p l e s m e n t e p a r a l e l i -
z a r n o s s a v i d a à d e C r i s t o , p o r -
a u e a v i d a cristã não é s o m e n ­
t e u m a imitação d a v i d a d e 
C r i s t o ; é, além d i s t o , u m a p a r -
ticioação n a v i d a d o m e s m o 
C r i s t o O r a , o h o m e m só p a r t i ­
c i p a d a v i d a d e C r i s t o n a m e ­
d i d a e m a u e nÊle está i n s e r i d o 
e nÊle s e i n s e r e p e l o s a c r a m e n ­
t o d o b a t i s m o ; o h o m e m só 
p a r t i c i p a d o sacrifício d e C r i s ­
t o n a m e d i d a e m q u e é f e i t o 
m e m b r o d e C r i s t o p e l o b a t i s m o 
e p a r t i c i p a d a E u c a r i s t i a . 

C r i s t o , p e l a Encarnaçao, já 
e r a C r i s t o , o F i l h o d e D e u s f e i ­
t o h o m e m e o s mistérios t o d o s 
d e s u a v i d a , i p s o f a c t o , são o 
c u l t o d e s t e ' m e s m o F i l h o d e 
D e u s f e i t o h o m e m . M a s nós, 
p a r a s e r m o s " c r i s t o s " o u m e m ­
b r o s dêle, p a r a q u e o s mistérios 
d a v i d a dê l c s e j a m também 
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n o s s o s , n e c e s s i t a m o s d o s s a c r a ­
m e n t o s e d o sacrifício eucarís-
t i c o . 

S u p o s t o s o s s a c r a m e n t o s e 
n o s s a participação n a E u c a r i s ­
t i a , p o d e r e m o s , s e m dúvida, d i ­
z e r q u e a s i m p l e s vivência d e 
n o s s a v i d a d e h o m e n s , f i l h o s d e 
D e u s será n o s s a santificação e 
n o s s o c u l t o a o P a i . 

P a r e c e - n o s s e r e s t a a visão 
d a v i d a cristã, t a l q u a l s e n o s 
a p r e s e n t a n o V a t i c a n o I I . C r i s ­
t o fêz d o s h o m e n s o P o v o d e 
D e u s , m a s u m P o v o S a c e r d o t a l 
q u e faça, d e s u a s v i d a s , hóstias 
e s p i r i t u a i s a I > e u s p o r J e s u s 
C r i s t o , e m união c o m o sacrifí­
c i o eucarístico: " P o i s é p e l a 
m e n s a g e m apostólica d o E v a n ­
g e l h o q u e s e c o n c l a m a e c o n ­
g r e g a o P o v o d e D e u s , d e f o r m a 
q u e t o d o s o s q u e f a z e m p a r t e 
d e s t e P o v o , d e p o i s d e s a n t i f i c a -
d o s p e l o Espírito i S a n t o , s e o f e ­
reçam a s i m e s m o s c o m o "hós­
t i a v i v a , s a n t a e agradável a 

D e u s " ( R o m . 1 2 . 1 ) . " P e l o m i n i s ­
tério d o s Presbíteros o sacrifí­
c i o e s p i r i t u a l d o s fiéis p o r s u a 
v e z s e c o n s u m a n a união c o m 
o sacrifício d e C r i s t o , único m e ­
d i a d o r q u e p e l a s mãos d e l e s , 
e m n o m e d e t o d a a I g r e j a é o f e ­
r e c i d o n a E u c a r i s t i a . . . " ( P . 
O . 2 ) . 

M a s , u m a t a l p e r s p e c t i v a d a 
v i d a cristã a i n d a estará d e n t r o 
d a ótica d a secularização? S u ­
p o s t a u m a distinção e n t r e s e -
c u l a r i s m o e secularização, d i ­
r e m o s q u e s e c u l a r i z a r não é 
p r o f a n a r n e m o d i v i n o , n e m o 
s a g r a d o . S e c u l a f i z a r é d e s s a -
c r a l i z a r a i n d e v i d a s a c r a l i z a ­
ção t a n t o d o d i v i n o c o m o d o 
p r o f a n o ; s e c u l a r i z a r é o b j e t i ­
v a r a c o r r e t a relação e n t r e o 

p r o f a n o , o s a g r a d o e o d i v i n o 
n a v i d a h u m a n a . 

O cristão viverá s u a v i d a 
p r o f a n a , p r o f a n a m e n t e e s a n ­
t a m e n t e ; viverá s u a v i d a s a ­
g r a d a , s a g r a d a m e n t e e s a n t a ­
m e n t e . N a v i d a d o cristão, p o r 
u m l a d o , n e m o s a g r a d o s u b s ­
tituirá o p r o f a n o , n e m o p r o ­
f a n o o s a g r a d o ; p o r o u t r o l a d o , 
n e m o cristão viverá d u a s v i ­
d a s d i s t i n t a s , u m a p r o f a n a e 
o u t r a s a g r a d a . 

O e x e m p l o p a r a a v i d a d o 
cristão é C r i s t o , o V e r b o e n c a r ­
n a d o , D e u s - h o m e m . P e l a E n ­
carnaçao, n e m a n a t u r e z a d i ­
v i n a a b s o r v e u a n a t u r e z a h u ­
m a n a , c o n f u n d i n d o - s e e m u m a 
única n a t u r e z a ( i q o n o f i s i s m o ) ; 
n e m a s n a t u r e z a s d i v i n a e h u ­
m a n a , p o r p e r m a n e c e r e m d i s ­
t i n t a s , s e p a r a r a m d o i s C r i s t o s , 
— u m q u e s e r i a D e u s e o u t r o 
q u e s e r i a h o m e m ( n e s t o r i a n i s -
m o ) . U m e o m e s m o é D e u s e 
h o m e m ; n e m confusão, p o r ­
t a n t o , n e m separação. 

C o n c l u i n d o : não há v e r d a ­
d e i r a C r i s t o l o g i a s e m A n t r o p o ­
l o g i a e não há A n t r o p o l o g i a 
p l e n a s e m C r i s t o l o g i a . Não só 
a A n t r o p o l o g i a c a r e c e d a l u z 
d a C r i s t o l o g i a . m a s a própria 
C r i s t o l o g i a poderá e deverá s e r 
i l u m i n a d a p e l o s p r o b l e m a s d o 
h o m e m . S e n d o a secularização 
u m p r o b l e m a d o h o m e m , p o ­
derá e deverá c o n t r i b u i r p a r a 
u m avanço e a p r o f u n d a m e n t o 
d o n o s s o c o n h e c i m e n t o d e C r i s ­
t o . 

" N a r e a l i d a d e o mistério d o 
h o m e m só s e t o m a c l a r o v e r ­
d a d e i r a m e n t e n o mistério d o 
V e r b o E n c a r n a d o " ( G S . 2 2 ) , e 
o mistério d o V e r b o E n c a r n a d o 
s e t o r n a m a i s c l a r o n o mistério 
d o h o m e m . 
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